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ONZE ANDO DE COMANDO 
Faz; no próximo dias de Julho, 11 

anos quê assumiy as funções de Presi- 
dente do. Conselho o sr. dontor Qli- 
veira Salazar, 

O professor que, com o seu saber, sal- 
varW financeiramente o país, ocuparia 
desde então—s de Julho de 1932=0 
cargo de' maior responsabilidade no Go- 
vérno, aquele que, hierarquicamente, 
coordena a acção de todos os ministé- 
rios em função do interêsse nacional, 
Se tinha sido milagrosa a tarefa de 
equilibrar um orçamento Zradicionalmen- 
te leficitário, maior era, contudo, o tra- 
balho, de vastiíssimas perspectivas, de 
lançar a nação em empreendimentos 
construtivos, salvandoa do abismo a 

que a condenava a estagnação a que se 
habituara, 

Salazar foi o primeiro a compreender 
que só o trabalho, para as nações cumo 
para os homens, assegura no Mundo de 
hoje os direitos! de cada um.“E' na com- 
preensão dessa verdade definiu em di- 
plomas constitucionais a orgânica do 
Estado e do Império, es direitos indi- 
viduais e colectivos, assegurando ao 
mesmo tempo ao determinismo histórico 
nã vida portugutsa' um papel de real 
orientação nos caminhos a seguir. 

No ano seguinte, em 1033, a Consti- 
tuição e o Acto Colonial definiam a li- 
nha imperial da' política portuguesa 
imptrial não só política, mas económica 
e moralmente—o Estatuto do Trabalho 
Nacional subordinava o trabalho à lei 
moral da corporação é ao sentido justo 
da competência, e, de então alé afora, 
por todos os departamentos: do Estado, 
sob a orientação de Salazar, uma obra 
espantosa de, reforma moral e material 
se vem realizando, Velando por tudo e 
por tados emsobrehiumana tarefa o Ho 
mem prossegue, a bem da nação. Sabe 
que o país tem novas estradas e portos, 
mas, como economista, quere melhor, 
porque os transportes são factor de 
mais perfeita” distribuição de bens! pelo 
povo. Deu a Portugal nova marinha e 
novo exército para garantir e honrar os 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Janelas floridas 
A Câmara Municipal de Viana do | 

Castelo delberou fornecer gratuita- 
mente novas plantas para swbstitui- 

rem as que hã cérca de dois anos, 

florescem as janelas e varandas da 

cidade, em virtude de alguns mona- 
dores as não terem ainda renovado, 

A decisão teve o melhor acolhi- 

mento por estar no espírito dos via- 

nenses ludo quanto concorra para en- 

granderer ainda mais a esbelta Prin= 

cêsa do Lima, 
E em em = eis 

O ano lectivo 

Terminou em todo o país pata dar 
princípio ao período de exames após 

o qual se iniciarão as férias grandes, 

ansiosamente esperadas. 

Já no osso tempo assim era,.. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirígida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 
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DINHEIRO A RÓDOS 
Segundo asestatísticas, em Dezem- 

bro-de 1942 existiam, depositados nos 

Bancos portugueses, mais de 16 mi- 

lhões de contos! 

Pertencem, decerto, aos que sabem 

poupar... 

  

PATRIOTISMO 
ad 

Já atingiu a bonita soma de 90 
contos a subscrição pública para o 
escadório monumental a construir no 

Parque de La-Salette, de que se or- 

gulha a linda vila de Oliveira de 

Azemeis, 

Os eliveirenses são assim : quando 

solicitam o seu concurso para qual- 
quer obra de interesse público ou 

embelezamento—dão ! 

  

  

direitos que haja a defender ca missão 
que temos de prosseguir no Mundo, 
Sabe, como humanista, que a luz do es- 

pírito aclara as consciências e por isso 
quere que todos aprendam na História 
a lição a seguir. Saba, como crente, 
que o homem vive pata uma constante 
dignificação compatível com o seu prin 
eípio e fins divinos e por isso melhora 
os sistemas de aplicação da justiça, 
Por trio isto, por quanto é digno e 
nobre, Salazar trabalha constantemente. 
Não hã para êle desânimos, dificuldades 
que se não vençam. E a-pesar-de tudo 
isto, o renovador de uma Pátria de pi. 
gantes, não se embriaga' com o pôder, 
nem o abandona nas horas difíceis. Ho- 
mem de Ideal, de mística nacional, tra- 
balha sempre em benefício dos outros, 
alheio “a fúteis manifestações, fiel aquê- 
les princípios que serion e cuja solução 
se impôs: os princípios da salvação 
nacional, 

- Be 

  

O exagêro da moda 
E" preciso. pôr-lhe côbro porque 

chega a ser imlecente o que sevestá 
passando, Vejamos êste relato dum 
cronista da capital: A 

A gente, às 
mas com' razão. 

&e eu vier para a rua em ciceas, 
vem am policia e prende-me. Se en an- 
dar no Rossio em mangás de camisa, 
vem' um policia e manda-me vestir O 
casaco. Por que razão não intervém a 
polícia em certos casos que provocam a 
revolta de tôda a gente? 

Ha dias, desci o Elevador da Glória 
e na platiforma da rectaguarda ia uma 
menina: nêste prepáro'; um saiote mais 
de meio palmo acima dos joelhos; per- 
nas sem meiás com visíveis sinais de 
não terem visto água havia mais de oito 
dias; nos olhos uns óculos verdes cujos 
aros mediam, sem exagêro, seis centí- 
metros e meio de diâmetro; nos lábios 
uma mistela encarnada, oleosa, que ti- 
oha um déio de lirgura fora da boca 
e se esborralhava tôda, ao centro, a 
cair sôbre a cova do queixo, 

Acho que uma mulher não tem o di- 
reito de vir assim para a rua, pela 
mesma razão que eu não posso andar 
de cuecas ao léu, nem passear nas ruas 
da cidade em mangas de camisa. Que 
ela não tenha vergonha nenhuma na 
cora e tenha perdido por completo a 
dignidade, o' pudor e o bom'senso, vá. 
Mas que isso publicamente se continta, 
acho forte. Legislou-se para as praias. 
Porque se não legisla para as ruas da 
cidade? 

Eu não sow contra 'a 
ninguém, mas isto 
pouca vergonha, 

Parece-me que estamos, nêste caso, a 
confundir a legítima liberdade com a 
licença, reprimível porque é desvergo- 
nhada, 

vezes, perde a cabeça, 

liberdade de 
não é liberdade, é 

Carradas de razão assiste a quein 

assim estreve. Exagera-se extraordiná- 

riamente a moda no nosso país. E 

isso além de ser indecoroso, até pode 
resultar um perigo para a saúde de- 

vido à absorção das tintas acumula- 

das nos lábios. 
Entendemos, também, que é preci- 

so bradar à geração feminina-—alto, 

que é demais! 

A' imprensa compete acompanhar, 

de perto, os que se insurgem contra e 

que para aí vai no capítulo do artifí- 
cio e que transformou completamente 
a fisionomia da sociedade elegante, 

Convençam-se as raparigas de que 
não são as pinturas nem os decotes 

que as valorizam, Autes pelo contrá- 
rio. A mulher tem atractivos, tem 

de preferência às exibições ridículas 

e pouco edificantes com que se apie- 

senta, 

Aconselhames-lhe, portanto, imode- 

ração e respeito por si de modo a 

poder ser olhada: por todos com a 

consideração que merece. 
= > atm 

r. Joaquim Castro 

Por um despacho do miaistério da 

Justiça acaba de ser colocado na Re- 

lação de Lisboa o nosso velho amigo 

dr. Jeaquim A. de Azevedo e Castro, 

que desempenhava as fanções de ins- 

pector judiciário. 
Congratulando-nos com o facto, fe- 

licitamos o integérrimo magistrado, 

que tanto se tem distinguido como ar- 

bitrador da Justiça. 

-——  pabits—— 

Os ridículos 
Respigamos dum diário da capital; 

Aquéle que não tem valor, mas se 
julga superior a todos e o proclama aos 
quatro ventos, pondo-se em bicos de 
pés, para que o veja a multidão estar- 
recida e assombrada, faz pena. Mas o 
dó que infunde é ainda maior quando 
consente que 0 louvaminhem em público, 
crendo ingenuamente, que nós acredite- 
mos nos méritos apregoados. 

Os homens desta espécie vivem con- 
tentes, mas são infelizes. Vivem conten- 
tes porque se crêem insuperáveis. Mas 
são infelizes porque nos rimos déles. 

A quem servir a carapuça que a 

enterre. 

UTEMNFO 
Nem o S, João foi susceptível de o 

modificar, fazendo cair do céu algum 

orvalho ! 
A sorte que nos espera... 

    

No Rossio 
Realiza-se esta noite junto do Pa- 

vilhão, arraial ao ar livre com ilwumi- 

nação à veneziana, abrilhantado pela 

Orquestra Jazz Pirâmide e âmanhã. 
no vasto salão, haverá matinée dedi- 

cada à sociedade elegante da nossa 

terra. 

Tude para despertar a mocidade. 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   dons naturais com que deve contar: Mercadores. 

Um curso médico em Aveiro 
Reunem hoje e âmanhã nesta cida» 

de os antigos estudantes da Faculda- 

de de Medicina da Universidade do 
Porto que há dez anos corcluiram a 

formatura e agora sz encontsam es- 

palhados pelo país no exercício da 

sua profissão, 

Vêm recordar a vida académica, 

escolhendo Áveiro, de onde são natu- 

rais dois condiscípulos, os drs, Hum» 

berto Leitão e Manuel Soares, À reii- 
nião vai ser motivo de intensa alegria 

e de mútua satisfação entre os escu- 

lápios, como tudo leva a crer. 

O ponto de concentração está mar- 

cado para as 17 horas, junto do Hos- 
pital da Misericórdia, seguindo-se uma 
visita a êste e passeio pela cidade até 
às 2i horas em que na Peusão Arca- 
da se iniciará e banquete de confra- 

ternização. 

A'manhã terá lugar uma digressão 
pela ria com almôço regional na mata 

de S. Jacinto e ma qual tomará parte 
a Banda Amizade, que executará vá- 

rios números do seu reportório. 

O Democrata, saudando os que es- 

colheram esta terra para recordarem 

e passado e vivêlo por algumas ho- 

ras, deseja que todos as passem com 

alegria e satisfação. 
gem 

A Tudústria e 0 Comércio do Sal 
O nosso conterrâneo, se. dr. Antó- 

nio Cristo, proferiu no dia 8 de Abril, 

na Assembleia Nacional, de que é 

membro, um discurso sôbre a indús- 

tria do sal, chamando a atenção de 

Govêrno para o que interessa fazer 

em defeza das economias regionais, 

principalmente, Êsse discurso acaba 

de aparecer publicado e ao lê-lo só 

temos que felicitar o sr. dr. António 

Cristo pela sua atitude perante o 
magno problema, tão discutido nos 
últimos tempos, 
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VISADO PELA CENSURA. 
  

O JORNAL 
Considerações de uma fólba da 

América do Norte: 

O homem que sabe ler e não tem um 
Í jornal em casa, é como a pessoa que 

pode comer, apresentandosse-lhe pão, e 
morre de fome, 

E" bem certo que tu gastas com qual: 
quer bagatela, mais dó que necessitas 
para pagar uma subscrição. Toma, pois, 
uma assinatura, paga-a. Não. hã nada 
que dê pior ideja de uma pessoa do 
que o facto inverosimil e altamente hu- 
milhante dela assinar e não pagar, pois 
por pouca cousa fugimos a esta tristis- 
sima vergonha, 

Quem trapaceia, mesmo um níquel a 
um jornalista, é porque tem más entra- 
thas. Essa é, infelizmente, a dura reali- 
dade; convence-te e desengana-te, Não 
leias coisas inúteis nem peças jornais 
emprestados a quem quer que seja, por- 
que, sendo o jornal o pão, pedil-o em» 
prestado para ler, é O mesmo que co- 
mer em casa alheis. Acostuma-te à ver 
que em tua casa não falte algum jor- 
nal e por via de regra: paga pontual- 
mente a tua assinatura, Não te arre- 
penderas | 

e ensina muito: A leitura dos jornais 
torna-se indispensável. Uma pessoa, em- 
bora pobre, deve assinar, pelo menos, 
um jornal, Um jornal é um amigo que 
nos entra pela porta dentro e nos vai 
levar notícias de tôda a parte. O jornal 
é o advogado dos interêsses do povo, 
ao qual dedica as suas fôrças, O jorual 
é o propagandista que mais se empenha 
pelo desenvolvimento da indústria e do 
comércio. 

O jornal é a tribuna pública onde se 
discutem. todos os assuntos maguos d 

assim dizer, uma escola que modifica o 
carácter do individuo e o habilita a 
acompanhar questões de alla importância 

No fim da vid 
Áquêle avarento penhorista que, ao 

ver aproximar-se a morte, legou a sua 
fortuna a)s pobres da terra onde nas- 

cera, querem alguns jornais conside- 

rá-lo como benemérito, não se lem- 

brando de que o dinheiro deixado é o 

produto duma sórdida usura, visto 

ninguém lhe conhecer outros predica- 
dos que o impuzessem à consideração 

pública, 
Não poude êle levar para o outho 

mundo tôda essa massa, os valores 

amontoados, Por que se pudesse, jul- 

gam que ficava cá alguma coisa? 
Nem um centavo! 

O egoísmo dêstes sujeitos é uma 

coisa feroz, E 

———— capeta —— 

Memorando Teatral Aveirense 

24, 25 e 26 de Junho de 1910 — 
Três espectáculos pela Companhia 
Portuguesa de Opera-Cómica e Ope- 

reta, com as peças: A Mascote, tradu- 

ção de Eduardo Garrido; A Viuva 
Alegre, tradução de Castro Lopes, e 

Sonho de Valsa, traduzida por Er- 

nesto Rodrigues. Desta companhia fa- 

ziam parte, além de outros, os actores 

Leopoldo Froes, Simões Coelho, Al- 

fredo de Sousa, Eduardo Barreiros e 

Henrique de Oliveira; e as actrizes 
Dolores Rentini, Barta de Albuquer- 

que, Felismina Silva e Virginia Aço, 

Maestro, Tomás Del-Negro. 

  

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas -   quês de Pombal—AVEIRO. 

i 
Um jorual é o amigo que nos visita 

e 
interêsse geral, O jornal instrúi; é, por! 

IMPRENSA 
O Figueirense 

Duas dúzias de anos vem de assi= 

nalar êste nosso, presado colega da 

Figueira da Foz, que Gomes de Al- 
meida dirige. proficientemente e man- 
tem com galhardia, não obstante as 

dificuldades da hora presente. E! que 

ninguém calcula quanto custa a man- 

ter hoje um periódico devido às faltas, 
as peias a que tem de sujeitar-se, e 

ainda à carestia das matérias primas 
indispensáveis à sua confecção, O Fi- 

gueirense, no entanto, singra e com 
isso nos congtatulamos ao felicitá-lo 

por mais outro aniversário, pois se 

trata dum coufrade ao qual estamos 

ligados por uma: solidariedade nunca 

desmentida, devendo“lhe a Figueira e 

o Estado Novo algo pela forma como 

defende a política de engrandecimento 

colectivo, 
' qo 

Coronel Maçãs Permandes 
Tende sido promovido a êste ele- 

vado pôsto do nosso Exército, depuis 

das provas dadas no Instituto dos 

Altos Estudos Militares, em Caxias, 

foi, dé novo, colocado no Regimento 

de Infantaria 10, tendo assumido, se- 

gunda-feira, o seu comando, o sr, João 

da Encarnação Maçãs Fernandes, que 

há anos presta serviço na guarnição 

e Aveiro, 
Oficial distinto, o sr. coronel Maçãs 

Fernandes, que também possui o cur- 

so de engenharia, é muito considerado 
dentro das fileiras do Exército que 
tem servido com dedicação e patrio- 

tismo, assim como na classe - civil, 

onde conta bastantes amizades, devi- 
do à afabilidade do seu trato e deli- 
cadeza das suas maneiras. 

O Democrata, felicitando o ilustre 

oficial, confia na sua acção, que há-de 

ser proficua à frente das funções de 

que se acha investido. 
ICO sis ie 

Charlot casou 
Os amores de Charlot continuam a 

dar que falar e que entender. O céle- 
bre artista de cinema casou, Mas não 

foi com Joan Barry; desposou outra, 

Ana O'Neil, que é”tilha do dramatur- 

go Eugene O'Neil, autor da peça Blec- 
tra e os fantasmas, há ponco repre- 
sentada em Lisboa, e que, segundo 

dizem, é uma peça de respeito. 

Para fugir, porém, aos repórteres 

dos jornais, que pretendiam entrevis- 

tá-lo, Charlot imprimiu mais velocida- 
de ao carro onde ia com a esposa e 

caiu nas mãos da polícia! 

Mais outra fita... 
Ea a 

S. João 

Foi festejado, como dissemos, na 
parada e salão dos Bombeiros Volun- 

tários onde tocaram dois Jazzs até à 
madrugada, 

O baxho santo, na Barra, teve al- 

guma concorrência, 
O jm 

Indúsíria de lacficínios 
O Govêrno tomou providências no 

sentido de que não falte o leite indis- 
pensável ao funcionamento das fábri- 
cas do norte, 

  

  
  

  

HOMENAGEM PÓSTUMA 
  

Jcão da Maia Romão desde quarta- 
-feira que tem perpetuada-a sua me- 

mória no Liceu de José Estêvão, de que 

fôra professor p»r espaço de muitos 

anos, ; 
Seu filho, o escultor Romão Júnior, 

mestre de modelação e desenho da 

Escola Industrial e Comercial Fernan- 
do Caldeira, executara o busto do seu 

progenitor e oferecera-o ao nosso pri- 

meiro estabelecimento de ensino e o 
reitor, sr. dr, José Tavares, fê-lo inau- 

gurar solenemente na manhã do dia 

23 na sala da Biblioteca, que se en- 
cheu de estudantes e convidados. 

Formada por êste a mesa, tendo à 

direita o antigo inspector escolar, sr. 

Manuel da Maia Romão, e à esquerda 
o sr, capitão de mar e guerra Rocha 
e Cunha, foi concedida a palavra ao 
professor 

Dr. Assis Maia   Eis alguns passos do seu discurso; 

As mãos do distinto artista, que é 
Romão Júnior, tocadas pela piedade 

filial, ressuscitaram—não é milagre! 

—o antigo professor e restituiram-no 

ao lugar, onde, durante longos anos, 

e com competência imexcedível, exer- 

cera o ensino de uma das mais deli- 

cadas e importantes disciplinas—o 
Desenho. 

O rigor, a medida exacta, o sentido 

das proporções, a elegância, a leveza 

das linhas e dos traços, as sombras, 

os perfis, etc.—tudo ensinos com mes- 

tria sem igual, porque era competen- 

tíssimo e fôra pela Natureza dotado 

de rara habilidade. 

Além de muito competente, foi o 
professor Maia Romão modêlo de mo- 

déstia e de bondade, qualidades que 
revelou possuir no mais alto grau. 

São elas as que mais se impõem à 
nossa admiração: clas distinguem o 

verdadeiro mérito. A violeta, de tão   

POL naugurado, DO Cit, O busto dam antiga professar 
delicioso perfume-—quem o não sabe ? 

—vive escondida no meio de plantas 

hemildes,.. A pérola-que maravi- 
lha!—escondida está também no fun- 
do do mar. Quem a quizer obter, terá 

de ir desencantá-la às profundidades 
do oceano misterioso | 

A bondade—eis o sublime .orna- 
mento da alma humana, 

Jesus, no martírio infamante a que 
os seus algozes o sujeitaram, elevou 

-se à supréma altura do perdão, pe- 

dindo a seu Pai que,,, perdoasse 

aos seus inimigos, .. Raro condão de 

eleitos, sempre prontos à dar aos ou- 

tros, prôdigamente, abundantes, ine- 

quívocas provas de ternura. Que cora- 
ções! Que riqueza! Ser rico de 

bondade, para perdoar, até, aos ini- 

migos! 

Mais alto subiu ainda essa alma, 

que estou a ver rodeada do respeito, 
da consideração e do carinho de to- 

 



  

Quereis um presente para o vosso médico ? 
—Para um casamento? 
—Para um baptisado ? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Ourivesaria Lopes, Sue, 
Largo 18 de Julho -AVEFRO 

(Junto ao consultório do 

  

sr. dr, Alberto Machado) 

  

  

dos os seus conciladãos, de todos os 

aveirenses: era a modéstia em pessoa, 

Almas assim—apagando-se diante 

dos outros, escondendo-se, iguorantes 

do seu real valor, desconhecendo q 

abundante manacial das riquezas que 
Deus lhe dera—são elas as almas 
grandes, aquelas 'que—diz-se—ilumi- 
nam o Mundo. 

Sem dúvida, merecem o tributo da 

nossa mais rendida homenagem, 

A vida do professor Romão foi 

exemplo edificante para todos nós: 
mestres e discípulos. 

Saibamos, pois, imitálo—na doça- 

ra do seu trato, na ternara do seu cora- 

ção e na encantadora modéstia da sua 

alma simples, sincera e boa. 

Não esqueçamos que aumentando o 

número dos bons, maisr será o bem 

que se espargirá sôbre a terra, 

E a vida—assim o creio—tornar- 
-se-à, como todos veementemente de- 

sejamos, mais digna, mais nobre e 

mais bela, 

Uma revoada de palmas abafa as 

últimas palavras do orador, ao qual 
se segue O sr. 

“Dr. José Tavares 

Falando da sua entrada no Liceu, 
como aluno, há quarenta e um anos, 

evocou a memória dos professores e 

reitor de então e referiu-se à aura de 
respeito de que gozava o prof. João 

da Maia Romão, havia pouco refor- 
mado. 

Disse que o busto, que naquela 
sessão e por proposta do prof. Assis 
Maia ia ser inaugurado, fôra ofereci- 

do pelo filho do antigu professor, José 

da Maia Romão Júnior, que já ofere- 
cera ao Liceu a magistral modelação 
da mão direita 'do seu progenitor, por 

ocasião da sua morte. 
Expôs, em. resumo, a vida docente 

do homenageado, por duas vezes rei- 

tor interino (1892, 1894); aludiu à 
sua acção como presidente da Comis- 

são da estátua de José Estêvão, e, 

vincando bem a faceta de bondade 
que caracterizava o professor, leu o 

séguinte soneto, da autoria do faleci- 

do P. Vieira, seu discípulo 20 anos 
antes de ser seu colega, que o recitou 

na festa realizada a 22 de Fevereiro 
de 1899 em honra de Maia Romão, 
na altura em que foi reformado ; 

Santo do dia 

Alma feita da Luz da madrugada, 
Sem-n'a mais leve sombra d'impureza, 
Amorosa, natural, tão bem formada 
Duma rara modéstia e singeleza, .. 

Foi sempre... - pai e mãe da rapaziada, 
— Contraste do Tigor e da aspereza, 
Nas aulas, nos exames—desfraldada 
Bandeira do perdão—cobrindo a mesa. 

Não teve em tóda a vida um só rancor. 
E nem tem, que se saiba, um inimigo, 
Este santo, êste alminha “do Senhor ! 

Ao mestre, pois, tão bom, tão nosso amigo, 
Consagre a pratidão o seu penhor, 
Em honra de Romão—debei comigo, 

Por fim, fez várias considerações a 

respeito das relações que devem exis 

tir entre os alunos que vão saindo e 
os mestres que ficam, e terminou lou- 

vando o artista José Romão pela ter= 

nura filial que representava o ofere- 
cimento do busto, agradecendo-lhe a 

nova dádiva e convidando o antigo 

inspector escolar Maia Romão, um 

dos secretários da mesa, a descobrir 

o busto, que constituia mais uma vas 
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liosa afirmação do talento artístico do 

escultor, honra da cidade de Aveiro, 

a quem se deviam, por exemplo, os 

bustos de Camilo, Eça, Antero, Tomaz 

Ribeiro, Teófilo Braga e Guerra Jun- 

queiro, que ornamentam a sala de 

vendas da Livraria Lelo, do Porto, e 

a do Cego do Maio, que se admira 

numa das praças da Povoa de Varzim. 

Outra salva de palmas e é, então 

convidado a descerrar o busto do nos- 
so ilustre e saiidoso conterrâneo, o sr, 

Manuel da Maia Romão, parente do 

homenageado, que antes de ser en- 

cerrada a sessão proferiu palavras de 

reconhecimento pela maneira como o | 

corpo docente do Liceu se manifestou 

perante a memória do inolvidável mes- 

tre, que tão bem soube vincar a sua 

personalidade naquela casa de ensino, 

O Democrata fez-se representar por 
quem o dirige, visto ter sido um dos 

muitos admiradores do artista e dos 
méritos que o impuzeram à considera- 
ção de tôda a gente, 

* 
x * 

De Lisboa foi recebido Este tele- 

grama ; 

Associo-me à justa homenagem à 

memória do saiidoso professor Maia 

Romão e saúdo Ex.” corpo docente 
dêsse liceu, 

a) Coronel Oliveira Simões 

O DEMOCRATA 

Além túmulo 
Cap. José À. Gonçalzes 
Vai fazer, depois de âmanha, sete 

anos que a morte atirou para a se- 
pultura êste brioso oficial de Cavala- 

ria, que num cemitério dos subúrbios 
de Bragança dorme o sono eterno, 

Conhecemo-lo quando fez parte du- 
ma Comissão de Censura e nunca 
mais o esquecemos, tantas foram as 

provas de lealdade que nos deu du- 

rante o tempo que desempenhou aque- 

las funções, que, por vezes, nos seu- 

tiamos confundidos perante 'as facili- 

dades concedidas, sem, contudo, dei- 

xar de cumprir rigorosamente os de- 

veres que o cargo impunha, E' que 

ao capitão José António Gonçalves | 
não era indiferente esta ingrata e es 

pinhosa tarefa da imprensa, que lhe 

era tão simpática, e por isso a acari- 

nhava, esforçando-se, ao máximo, para 

lhe não criar dificuldades. 
Era assim o bondoso militar, que 

tantas vezes recordamos e a cuja me- 

mória prestamos, nestas despretencio 

sas linhas, singela homenagem, no 

aniversário do seu falecimento, 
EE 

Melhoramentos 
Na vila de Vagos estão prestes a 

concluir-se as obras do quartel dos 

bombeiros onde devem também insta- 
lar-se a repartição do Registo Civil, 

cartório do notariado e a Biblioteca 

Municipal de João Grave, isto a ex- 

pensas da Câmara, enquanto a Junta 

Autónoma da Ria e Barra tem a seu 
cargo a reconstrução a paralelipipedos 

do acesso ao cais fluvial do Cabeço 

das Pedras, cuja inauguração deve, 

igualmente, estar para breve. 

E assim se vai engrandecendo o 

fértil concelho do úosso distrito pelo 

qual tanta afeição temos, desejando- 

-lhe, por isso, as maiores prosperi- 

dades, 

  
  

Crónica alfacinha 
Cinismo e vaidade 

Dois defeitos terríveis colocam os se- 
res humanos no mais baixa plano moral 
e contribuem para a ruina da sociedade. 
São êles: o cinismo e a vaidade. Em- 
bora diferentes um do outro não sei di- 
zer qual seja o pior; mas enquanto o 
vaidoso se deprime a si próprio em pri 
meiro lugar, jugando elevar-se, o cinico 
atormente e causa dano na pessoa dd 
próximo. 

O vaidoso mente constantemente para 
subir ao castelo de felicidade que idea- 
lizou. Para isso passa fome e frio sem 
se queixar; deprime -os amigos, julgan- 
do-se num plano mais alto quando, na 
realidade, é muito menos do que les, 
Supõe-se escritor, sendo, apenas, plagiá- 
rio; pavoneia-se com uma coroa que 
veio até êle muitas vezes envolta em 
sangue, mas que éle julga supérior a 
tudo; exerce sôbre os servidores uma 
tirania estúpida, convencendo-se que o 
adoram quando apenas consegue ser 
odiado e desprezado. Ri-se de ver O se- 
melhante nobremente humilde, supõe-o 
inferior, envergonha-se de caminhar a 
seu lado e um dia, quando a verdade 
aparece e faz ruir êsse castelo imagina- 
rio criado de vaidades sôbre vaidades, 
sente-se mais humilde do que squêles 
que outrora amesquinhava; pesa sôbre si 
tóda a maldade em que se envolvia. 

O vaidoso cobre-se com uma capa de 
lentejoulas e papel brilhante que arras- 
ta com gestos de ridícula imponência, 
sem reparar que uma única gota de 
água da verdade pode esfrangalhar-lho 
num momento. 

O cínico mente da mesma forma não 
só para se elevar mas também pelo pra- 
zer de destruir a felicidade do próximo, 
Finge-se o amigo intimo; adoça a voz 
e redobra de carinho ao falar; sacrif- 
ca-se até para arrancar um segrêdo e 
logo que o consegue espalha-o aos qua- 
tro ventos sem pudor. O cínico é como 
o reptil mojento que 'rasteja alé encon- 
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trar a vítima que hásde sugar e matar. 
O cínico passa tempo infinito colabo- 
rando para um plano, supomos de poli- 
tica, e depois de inteirado completa- 
mente dos desejos dos que nêle confiam 
vai denunciá-los. Éle explora o seme- 
lhante, aceita, à sorrir, a esmola dum 
benfeitor e a seguir difama-o. O cínico 
põe as mãos e ajoelha para blasfemar. 
Visita um moribuado para mais depres- 
sa o matar embora diga que o faz por 
caridade, Apregoa moral e pratica as 
mais repuguântes imoralidades. E' um 
covarde. E quando um indivíduo reune 
em si éstes dois repugnantes defeitos 
deixa de ser homem para se transfor 
mar num réptil asqueroso. 

Contudo quanto: dêstes animais repe- 
lentes babam a humanidade! Por causa 
déles quanta miséria, quanta lágrima, 
quantos desgostos | 

Devemos fazer um estudo consciencio- 
so de todo o indivíduo que de nós se 
aproxime e quando encontrarmos alguém 
cinico e vaidoso em lugar de nos calar- 
mos devemos dar o sinal de alarme; é 
um crime encobrirmos um criminoso e 
quem possue êstes defeitos é forçosa- 
mente um criminoso. 

Lisboa, 22-6-943 

de Palermo 
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COIMBRA    Ê 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, q menina Maria 

de Lourdes de Melo Moreira, filha da 

srº D. Ilda de Melo Moreira, e os 
srs. tenente Júlio Durão, João Baptista 
Guimardes, empregado na filial da 
Companhia Industrial de Portugal e 

Colônias, e Manuel Luís Coimbra, re- 

sidente em Lisboa; no dia 28, a me- 

nina Maria Emilia Arroja, irmã do 

sr. José Martins Arroja, e as interes- 

santes Maria de Fátima Lima e Maria 
Helena Sobreiro Vidal, filhas, respe- 
ctivamente, dos srs. tenente José Ba- 

rata Freire de Lima, comandante da 

secção da Guarda Fiscal de Mourão 

(Alentejo) e dr. Carlos de Almeida 
Vidal, médico na Costa do Valado ; 
em 29, a sr.º D. Isaura Farto Bran- 

quinho e o nosso amigo Severiano 
Ferreira Neves, professor oficial em 
Esgueira; em 30, a sr.º* D, Alice 
Bessa de Brito, esposa do sr. capitão 
Alfredo de Brito, residente em Lisboa, 

ev inocente José Guilherme Lima 

Pinto, filho do sr. Artur José Pinto 
Júnior, do Pôrto; em 1 de Julho, as 

sr“ D. Maria Melo e Costa, profes- 
sora na Escola Feminina da Glória e 
D. Hermenigilda Jubero Belo, esposa 

do sr. João Belo, dafirma Belo & 
Morais, e o sr. João Evangelista Sa- 

rabando, funcionário da Direcção de 

Finanças; e em 2, a srº D. Mafia 
Amélia Teixeira de Sousa, filha do 
sr. Amadeu de Sousa, e os srs. Or- 
tando Trindade, da firma Trindade, 
Filhos, e Mannel Branco Lopes, 2.º 
tenente da Armada. 

Partidas e Chegadas 

A-fim-de se retemperar do clima 

mei nie | 8 CEDO encontra-se em Bastelo ( Oli- 

veira de Azemeis) a passar algum 
tempo o sr. Abel Ferreira da Costa, 
nusso assinante da Guinê. 

Cumprimentamo-lo, 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
Joaquim Ferreira de Oliveira, antigo 

director de Finanças, da Mealhada; 

Alexandre Gigante, de Viana do Cas- 
telo,e Joaquim de Macedo Vieira, re- 

sidente no Pório, 

  

  

Doentes 

Em Vagos encontra-se com a saúde 

bastante abalada a sr“ D. Isolina 
Vidal, filha do nosso malogrado ami- 
go dr. António Lúcio Vidal, há meses 
falecido naquela vita. 

Sentimos. 

—Em Braga também se encontra 
bastante mal a mãe do sr, tenente 

Joaquim de Matos que por êsse mo- 
tivo seguiu para aquela cidade. 

Desejamos as suas melhoras. 

Terreno para construção 
Vende-se, situado na parte 

central da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

Dirigir à Barbearia Progresso, 
Avenida Aveiro. 

  

        

Al MARGEM DA GUERRA 
  

  QUANDO OS PODEROSOS E RÁPIDOS TANQUES AMERICANOS, INTEGRADOS   NO OITAVO EXÉRCITO, AVANÇAVAM PELA TUNÍSIA 

      
    

      
    

  

            

  

Carta de Lisboa 
Um aniversário 

Para comemorar a passagem d) 4,º 
aniversário do início da segunda via- 

gem presidencial às províncias de 
Além-mar, publicou o Diário da Da- 

nhã uma notável e oportuna entre- 

vista com o sr, Presidente da Repú- 
blica, 

O venerando Chefe do Estado, de- 
pois de recordar o triunfo que foi a 
sua ida ao Ultramar, afirmou ao st. 
dr. Manuel Múrias—o ilustre jorna- 
lista que o entrevistou ; 

«—Bem vê: era necessário mostrar 

aos olhos dos portugueses e do Mundo 

como é forte e inabalável a unidade 

moral do Império,» 

E mais adiante, referindo-se à acção 

dos portugueses em terras do Império, 
o sr, General Carmona salientou ! 

«Quem viu os portugueses de 

além-mar, quem os viu lá nunca mais 

os esquece, com certeza, E nunca du- 

vida do sentido superior da nossa 

actividade colonizadura. Nunca mais», 
Palavras da maior autoridade por 

virem de quem vêm, elas revestem, 

neste momento, uma excepcional e 

expressiva significação. 

No momento em que um vento da 
pior e mais perigosa desorientação ar- 

rasta povos e nações por trilhos que 

só Deus sabe onde poderão conduzir, 

sabe bem ouvir da bôca do Chefe do 
Estado o registo do que é e vale a 
forte e inabalável unidade moral do 
Império. Foi, de facto, para a verifi- 

car, e mais do que isso, consolidar, 

que o sr, General Carmona com evi» 
dente sacrifício da sua comodidade e 
da sua saúde percorreu já por duas 
vezes, algumas das nossas principais 

províncias ultramarinas, 
Portugal de aguém e além-mar, 

nunca é demais afirmá-lo, na hora 

em que se recorda o início da segunda 

viagem presidencial ao Ultramar, for- 

ma um todo a que dá admirável ga- 
rantia e certeza de triunfo, «o sentido 

superior da actividade colonizadota 

dos portugueses" que vivem nas nos- 

sas províncias ultramarinas. E” graças 

a êsses homens, obscuros e desconhe- 
cidos construtores do Império, que 

Portugal ocupa ainda tão grande lugar 

no conceito das nações e dos povos, 

Cardial Patriarca 

Lisboa celebrou, há pouco, o 15.º 
aniversário da sagração episcopal de 

Sua Eminência o Senhor Cardial Pa- 
triarca, Os quinze anos de episcopado 

do Senhor D, Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira são um capítulo admirável na 
história contemporânea da Igreja em 

Portugal, Na acção renovadora que 

tem caracterizado tôda a vida portu- 

guesa dos últimos anos, tem o Senhor 
Cardial Patriarca tido a melhor € 
mais notável parte, razão porque o 
15.º aniversário da sua sagração epis- 
copal foi um acontecimento que todos 

os católicos do Patriarcado celebra- 
ram, com o maior e mais compreensi- 
vel júbilo. 

CORDEIRO GOMES 
e 

O inimigo n.º 1 do lavrador 
Um dos mais perigosos inimigos 

dos batatais, dos tomateiros e das 
beringelas é o escaravelho americano, 
cujas características, no insecto adu)- 
to, são as seguintes: forma oval, dor- 
so abaulado e face ventral plana, 
Apresenta as asas superiores de côr 

de limão com dez linhas pretas lon- 
gitudinais, e as anteriores, membra- 
nosas, de côr rosada, O torax é de 
côr de' laranja com onze pintas em 
forma de V, 

Lemos num artigo especializado, 
que «a fêmea, vivendo dois ancs, 
pode. pôr 2.500 ovos, e o Ministério 
da Agricultura de França demonstrou 

que em ano e meio os descendentes 

duma única fêmea atingem oito bi- 
liões e devoram 650 hectares de ba- 
tatas», 

Isto importa dizer que se torna in- 
dispensável promover guerra sem quar- 
tel contra êste inimigo terrível do la- 
vrador, 

O Organismo Técnico dos Serviços 
Agrícolas acenselha a apanha imedia- 
ta de todos os insectos adultos, larvas 
e ovos do escaravelho, lançando-os 
numa pequena vasilha contendo água 
e petróleo (um decilitro de petróleo 
por litro de água), enquanto o local 
não fôr visitado pelos têcnicos ofi- 
ciais, que darão tôda a assistência e 
favilidades, 
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Considerandos oportunos 
  

por Jorge Vernesx 

« Uma luta violenta está desenhada ou mais 
concretamente travada já entre as fórcas da ordem e 
as da desordem, entre a nação e o internacionalismo, 
entre o comunismo e 

Os “za 

Entre as minhas leituras predi- 

lectas, encontram-se os Discursos de 

Salazar, Folheio-os com fregiiência e 

muitas vezes fico perplexo com o sur- 

preendente profético das suas pági- 
nas. Regimes e sistemas, doutrinas e 

homens, nacionalidades e internacio- 

a civilização». 

SALAZAR 15-4-1937 

xolhos, 

| nalismos estão desmascarados com fir- 

me simplicidade nas palavras do egré- 

gio estadista. Só os «zarolhos» o não 

vêem. Estude o leitor a substância da 

legenda acima e diga, em consciência, 
se não está ali o que só foi realidade 

passados mais de quatro anos! 

A América em marcha... 

De facto, marcha. O idealismo utó- 

pico da democracia faliu, ali, nas 

mãos do seu maior representante: o 

Presidente Roosevel. Êle próprio o dá 
a conhecer, em radiodifusões constan- 

tes, ao resto do mundo. 

Por exemplo: na conferência das 
subsistências em Hot Springs, só dois 

países discordaram, por motivos di- 

versos, da rigidez matemática que o 

famoso Presidente quere dar ao pro- 

blema da alimentação interuacional, 

Um por excesso de abundância; outro 

por excesso de fome: a) o Brasil, que 
é o país mais rico do mundo; e b) a 

União Soviética, cujo representante 

ssalientou que o seu govêrno não fi- 

nha qualquer interêsse pelo problema 
da alimentação do mundo, enquante 

os fornecimentos por conta da lei de 

empréstimo e aluguer não bastassem 
para assegurar a alimentação do povo 

russo». 
Mas, tque pretende Roosevelt? 

Só que «a alimentação das popu- 
lações não continue como até aqui, 

entregues ao simples acaso». Quere 
dizer: repúdio absoluto, na prática, 

de tôda a espécie de economia libe- 

ral, De facto, as circunstâncias é que 

levaram o Presidente Roosevelt a pôr 
de lado o velho sistema, em virtude 

do seguinte; «Às doenças provenien- 

tes da alimentação que grassam nos 

Estados Unidos, a sub-alimentação de 

milhões de pessoas e a elevada per- 

centagem de tuberculosos confirmam 

que nos E, U, a alimentação de cada 

indivíduo depende do acaso, isto é, 

duma bôlsa de dinheiro», «apesar da 

abundância existente no país e do 

regabofe gastronômico (sic) de outras 

classes sociais», Por isso, economia 

dirigida, com «um aumento da pro- 

dução, um melhor aproveitamento do 

solo e adaptação da produção agrí- 

cola ao consumo», para os E. U, Os 

outros países e continentes terão pa- 

peis próprios; «A Europa.., trans- 

formada numa grande horta e num 

centro de criação de porcos, ainda que 

tenha de importar forragens do ultra- 

mar» e fique na dependência dos paí- 

ses marítimos, 
Notável é o caminho seguido nos 

processos de govêrno em oposição à 

democracia, 

Para onde marcham os Estados 
Unidos? Para o totalitarismo ou para 
o comunismo? Seja como fôr, o que 

se divisa já claramente é que mar- 
cham para qualquer coisa do novo e 

de contraditório com os seus ideais 
proclamados. Se daqui fôsse ouvido, 

eu recomendaria os processos de Sa- 

lazar.   
Fisiologia do trabalho 

* Que o homem não é máquina: pro: 
dutora de trabalho, é verdade geral- 

mente sabida, embora nem sempre 

respeitada, O que é novo é o estudo 
fisiológico sôbre a sua capacidade de 

rendimento, de modo a aumentá-la 

sem prejuízo da saúde ou da vitali- 
dade, Para êsse estudo consideram-se 

factores estranhos ao homem e facto- 

res próprios do homem, indo até in- 

vestigação psicológica, A capacidade 

de rendimento está, assim, na depen- 

dência da disposição para o rendi- 

mento e da vontade de rendimento. 
Para que o trabalho seja útil reque- 
rem-se periodos de embalagem e des- 
cansos regulares, 

O Instituto do Imperador Guilher- 

me para a Fisiologia do Trabalho, 

instalado em Dortmund, conseguia 
descobriz o ritmo determinado para 

que o trabalho seja rendoso e cons- 

tante, 

Considerando 100º/, e rendimento 
máximo, no fim da semana êsse reu- 

dimento baixa 87 º/,; no domingo re- 
gista-se já: 89º/; na segunda-feira, 
91º/; ma terça, 97º/: na quarta 
100 º/;; na quinta e na sexta desce 
para 88 º/,. 

No deworrer do dia, verifica-se o 

mesmo período de embalagem e o 

mesmo ritmo, Pela manhã, a capaci- 

Pobre 

O regime de Chang-Kai-Chek sem- 
pre mereceu a minha simpatia. Era, 
d: facto, um dos govêrnos extremos 

orientais mais conformes com os go- 

vêrnos europeus, A guerra com o Ja- 
pão atirou-o. para uma das incon- 

gruências paradoxais, logo que reben- 

tou esta guerra, Nacionalista, ao lado 

dos bolchevistas; autoritário, ao lado 

das democracias, 
A revista americana Time, que se 

vende e lê muito em Portugal, no seu 

número de Maio, escreve: «Nunca 

reinou em Xunquim uma atmosfera 

tão desesperada como actualmente»... 

vAs deficiências de alimentação e 

a fome quebraram não só a fôrça vi- 

tal da população e do exército como 

também das camadas intelectuais que 
formam cs chefes do país, Após 6 

anos de bloqueio, a China está eco- 

mómica e militarmente enfraquecida, 

dade de rendimento é menor; mas 
aumenta depressa e desce, de novo, 

pelo meio dia; de tarde sobe outra 

vez, sem, contudo, atingir e nível da 

mavlã. A relação entze o trabalho e 

o repouso foi estudada no coração 

pelo professor teutónico de Dortmund, 

Atzler, para quem é preciso haver 
«justa relação entre trabalho e re- 

pousos, A fisiologia do trabalho é 
um ramo das Ciências Naturais. Um 
outro professor, também teutónico, o 

Dr. G. Lehmann, estudou a acção de 
estimulantes para aumentar a capaci- 

dade de trabalho; cafeína, cola, nico» 
tina, etc, Mas o trabalho não resultou 

nem mais económico, nem mais favo- 

rável, mem de natureza qualitativa; 

levou, contudo, a um progressivo es- 

gotamento, porque o aumento resul- 

tou «à custa das reservas de rendi- 

mento». 

Outras experiências do Dr, Helmut 
Bennig dirigiram-se para a modifica- 

ção do conteúdo dos ácidos no orga- 

nismo, O que, no entanto, se conclui 

é que o corpo humano é uma coisa 

respeitável cujo trabalho não pode 

explorar-se em acelerado, mas em 

proporções que a ciência já deler- 

minou, 

Para que sirva aos esclavagistas do 

nosso tempo, a quem Salazar pôs 
um freio, 

China! 

e abandonada à maior inflacção que 

a história da A'sia jámais viu. Parali- 
zou todo o tráfego motorizado. Já 

quási não há outro transpome que 

não seja o burro, a carroça e o andar 

a pé. O tráfego encontra-se, pois, prá- 
ticamente paralizado, e a cidade de 

Xunquim está repleta de refugiados 

vindos das regiões costeiras, os quais | 

se encôntram esfomeados e na miséria, 

    não tendo outro desejo senão que a 

guerra acabe; 

A deficiência de alimentação em, 

geral, o desânimo e uma profunda de-| 

pressão dominam por todo o lado. O| 
subôrno e a intrujice estão em Xun- 
quim na ordem do dia.» 

Outras coisas, do mesmo género, | 

dizem a Leife e a New Republic, mas 
fica para outra vez. 

Pobre China! Tão grande e tão 
rica, é já uma vítima ! 

    

O DEMOCRATA 

Produzir e 
poupar é con- 
tribair para garan- 

tir o abastecimental 

da Nação. 

O arroz é 

fundamental 

na alimentação dos 

portugueses, 

Impõe-se 

porisso o sem 

cultivo. 

Estão asse- 

gurados os 
ecombews tá- 
veis líquidos 
para elevação das 

águas de rega e o 

sulfato de 
amónio necessá- 
rio para a cultara, 

E dever pa- 

iriótico  apro- 
veitar tôdas as au- 

torizações para cul-   tivar arroz. 

“HOFAbI 

    

    

  

     

  

  

Fetróleco 

Usar produtos “OF ATT 
é símbolo de elegância e distinção! 

Á venda nos bons estabelecimentos. 

Recomenda : 

Batons: «HOFALE» e «KU-Ed» 

EBrilhantinas e Fixadores 

Creme dentífrico «HOFALI» 

«PILIOREME» (dia e noite) 

LOÇUES E EXTRATOS 

Pó d'arroz e Ronge 

SABONETES E STICKS 
E,. finalmente... 

  

Quimico 

  

  

  

Na Alfaiataria Graça 
executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

fardamentos militares, etc. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

(Junto ao Café Nauta) 

  

  

  

Prédio 
Vende-se o da Rua Cândido 

dos Reis, n.º 108, com dois 
inquilinos, próximo à Estação 
do Caminho de Ferro. 

Tratar com Waldemar Qua- 
resma, Rua Heliodoro Salgado, 
35 — Barreiro. 

duas estan: 
Vendem-se tese um bal- 
cão no Salão Chie, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 

    

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

  

Consultas das 16 às 19 horas 

Vende-se, de boa cons- 
trução, com dois pavi- 

mma 

CASA mentos, luz e quinal, sita 
na Rua Eça de Queiróz (em frente ao 
chafariz do Espírito Santo), com o n.º 
36 de polícia e com saída para a. Rua 
do Loureiro. 

Informa na mesma, Laurentino Ro- 
deigues, chapeleiro, 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SE BL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Vende-se a da Rua Trindade 
Coelho n.º 1, com frente para 
o Rocin. Para informações di- 

vigir ao Restaurante Afreixo, Rua 
de 5. Roque, 28— Aveiro. 

Vende-se a da 
Casa Rua do Carmo 
n.º 48. Tratar com Firmino 
Fernandes, Rua do Gravito— 
AVEIRO. 

  

  

CA ç À Vende-se a que per- 
tenceu ao falecido 

F. A. Meireles. Tem dois an- 
dares, quintal com árvores de 
fruto, poçó e mais. pertenças, 
na Rua 81 de Janeiro. Tratar   na mesma. 

  

  

  

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lula 
Rua des José Estêvão, n.º 14-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços.   Orçamentos grátis. 

  

  

CA dad) 
ER 

      

Propriedade 
Vende-se no próprio local, 

no dia 4 de Julho, pelas 17 
horas, uma propriedade de 
terra lavradia e vinha, com 
água de rega, tendo de super- 
fície 10.018 "2, Denomina-se a 
Quinta da Patelada e fica situada 
no lugar da Preza, fregesia de 
Esgueira. 

Para ver e tratar, dirigir-se a 

Ernesto Vieira 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

a casa, aido e 
VENDE-S suas perten- 
cas que foi do sr. Manuel Me- 
lão de Carvalho, no Largo da 
Feira, na Oliveirinha. 

Tratar com Alfredo Esteves 
nesta cidade. 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas, 

à 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

GAS Vende-se, situada 
na Rua de S. Ro- 

que, com 9 divisões, quintal é 
poço e com serventia pela mar- 
gem do Canal. 

Tratar com Carlos Souto, 

CASAS 
Compram-se, de rendimento, 

no centro da cidade. 

Nesta Redacção se informa. 

PRANO 
Vende-se em óptimo estado 

e em boas condições. Nesta 
Redacção se informa. 

  

  

Casa na Barra 
Vende-s2 o prédio denomi- 

nado Casal de Santo Antônio. 
de óptima construção, tem bom 
quintal, terraço, água encana- 
da, casa de banho e excelen- 
tes divisões. 

Dirigir ofertas a Carlos Men- 
des, Jardim das Modas — AVEIRO, 
  

Vinhos verdes Lafios | 
(Tipo regional) e 

Bagaceira Lafões 
Os apreciadores dêstes afamados 

vinhos verdes e aguardente ve- 

lha, podem pedi-los, em Aveiro, 

nas seguintes casas : 

CAPÉ-REST. GATO PRETO 

PASTELARIA CENTRAL 

PASTELARIA CHIG 

REST: PALHUÇA   BALALAIKA     
 



  

  

  

“DO O HÁ CTN, 
  
  

TELEGRAMAS S. D. $: 
  

escudos. Para escolher, 

é simples e 

OU-NA 

utilização. 

Se tem dúvidas, peça esclarecimentos à 

Companhia Portuguesa Rádio Marconi 

ESTAÇÃO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DA SUA LOCALIDADE 

Se lhe interessa, escreva-nos um postal, indican- 

do o seu nome e morada e, na volta do correio, re- 

ceberá gratuitamente, uma bróchura com'0s 100 textos 

dos telegramas S. D. S. e instruções sôbre a sua 

Companhia Porluguesa Rádio Marconi 

VIA PORTUCALE 

A separação é triste, dolorosa, mas não esqueça 

que os ausentes estão cumprindo um dever altamente 

patriótico, «Trabalham para manter e engrandecer o 

nosso vasto Império Ultramarino». Tenha orgulho do 

seu ausente; é seu Pai, marido, noivo ou filho ? 

Êle faz anos? É aniversário do vosso casamen- 

to? Chegaram-as notícias tão desejadas ? 

Pois não deixe para âmanhã: envie hoje mesmo 

um telegrama S.D. S. cujo custo é somente de dez 

tem ao seu dispor cem 

textos de saudações diversas. 

À Companhia Portuguesa Rádio Marcóni 

criou 0 serviço 3. D. S: para todos e ao alcance de 

todos; assim ricos e pobres podem utilizá-lo, 

econômico. 

  

RUA DE S. JULIÃO 
ASA 

LISBOA   
  

PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
87 

PORTO 

  

O DEMOCRATA 

Correspondências 

Esgueira, 24 | 
Nos jogos de basket, efectuados 

domingo, as primeiras categorias e as 

reservas da Casa do Povo venceram; 
respectivamente, o Aliança F. Club, de 

Ovar por 38-26 e 24-15. 
Depois dos encontros foi servido 

um dlunche aos ovarenses e à néite 
foi-lhes dedicado um baile. 

=—=() nosso concorrente à prova dos 
3,000 metros, efectuada no mesmo 

dia, teve que ceder o primeiro lugar a 

favor do concorrênte de Ovar que, du- 
rante o percurso, mostrou ter mais 

técnica e mais possibilidades para 

ganhar, 

De lacto assim sucedeu, vencendo o 

melhor. 

—Num turneio de tiro os pombos, 

há ponco efectuado nessa cidade, fi- 

cou classificado em segundo lugar o 

nosso amigo Joaquim de Pinho que 

por isso foi muito felicitado, 

Tomaram parte atiradores de cate- 

goria o que mais valorizou aquela 

classificação. 

—E' hoje dia de S, João, que nou- 

tros tempos toi festejado com ruído 
na nessa terra, 

Costa do Valado, 94 
Teve lugar o Baile da Boroleta 

no Recreio Musical, que decorreu ani- 

madíssimo, terminando de madrugada, 

Foi, como dissemos, em benefício 

dos pobres da freguesia. Abrilhantou-o 

a orquestra-jazz Os Fininhos e nêle 

sobressairam muitas meninas pela sua 

galanteria, 

Felicitamos os promotores. 

—0 S. João passou quási desper- 

cebido. Apenas aqui e ali algumas 

fogueiras, mas sem animação, 

Oliveirinha, 24 
Efectua-se no domingo a festivida- 

de do Corpo de Deus, com comunhão 

às crianças, e que costuma ser reves- 

tida de grande pompa: 

Depois da missa solenz haverá pro- 
cissão que percorrerá as principais 

ruas da terra, 

—-Finou-se na Moita, após uma 

operação a que teve de submeter-se 

devido à gravidade da doença, o sr. 
Ernesto de Oliveira, de 51 anos de 
idade. 

Era muito considerado em tôda a 

freguesia, pelo que o seu funeral 

constituiu uma sentida manifestação 

de pesar, 

Conduziu a chave da urna o sr. 

Luís de Alnieida Vidal, 
Deixa viuva e três filhos, apresen- 

tando nós pêsames a tôda a família 

enlutada: 

Cc. 

  

Secção Desportiva 
Basket-Ball 

Depois de ter ganho o campeonato 

distrital, sem qualquer derrota, o 

Clab dos Galitos bateu no seu pri 

meiro jtgo extra-oficial, o Académico, 

do Porto, por 40 pontos contra 33, 
no Campo do Parque, 

É sintomático. 
a qi ER = == omni 

NECROLOGIA 
Paleceram: no bairro piscatório, 

Francisco Rodrigues da Paula, casado, 

de TO anos, sogro do comerciante sr, 

Ernesto Vicira e no Alboi, Maria 

Francisca Nunes de Azevedo, viuva, 

de 78, natural da Murtosa, e mãe do 

sr. Tibúrcio Carapina, oficial de dili- 
gências, 

A's familias enlutadas 
condolências, 

as nossas 

  

«Quintinha 
Compra-se com caga, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas d& Cº Lda, 
Rua dó Almada, 167-1.º — Porto, 

Cas 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 27 de Junho de 1943 
(às 15,30 e 21,30 horas) 

A velha ama 
com a genial Bette Davis 

Terça-feira, 29'(às 21,30 horas) 

O Bombardeiro 

com Errol Tlyn, Fred Mac Murray 
Ú e Ralph Belamy 

Quinta-feira, 1 de Julho (às 21,30 -h.) 

Navios com azas 

BREVEMENTE: 

O Costa do Castelo 

Senhores Industriais 
e Comerciantes: 
Tenham interésse pelos seus 

operários. Não façgain os seus 
seguros de Acidentes no Tra- 
balho sem consultar os escri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho, Companhia de Se- 
guros, sitá à-Rua Mendes Lei- 
té, n.º £, em Aveiro. 

Visitêm o nosso Pósto de 
Speórros, é procure saber a 
pontualidade: como se tratam 
todos 6s sinístrados e a forma 
como recebem, todos os Sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sêndo esta a có- 

  

  

  

  

pia/do que se faz em Lisboa! 
e Pôrto; 

  

  Visitai o Parque da Gidade   
Agradecimento 

João Simões de Almeida e João Car- 
los Gadim Almeita na impossibilidade, 

vido à falta de endereços, de agrale- 
cerem a tódas as pessoas que acompanha 
ram à última morada sua esposa e mãi, 
Maria do Cardal Gadim, vêm por êste 
meio reparar qualquer falta, manifes= 
dando-lhes o seu reconhecimento. 

Aveiro, 21de' Junho de 1943. 
  

Agradecimento 
A familia de Agostinho Migueis 

Picado, reconhecida às pessoas que 

acompanharam o extinto à última 

morada, ogradece-lhes a deferência e 

vem reparar qualquer falta em que 

involantáriamente haja incorrido. 

Aveiro, 24 de Junho de 1943, 
  

Agradecimento 
A família de Ernesto de Otiveira, 

da Moita da Oliveirinha, manifesta 
por êste meio o seu reconhecimento 

às pessoas que durante a doença que 
o vitimou se interessaram pelo seu 

estado e depois do desentace se in- 
corporaram no funeral ou de qualquer 

outra forma se associaram ao luto 
que a envolve. 

A todos aqui deixa exarada a sua 
gratidão. 

Oliveirinha, 24 de Junho de 1943, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E. TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA-—Telefone 3,130 

  

Dr. Adolfo R, Almeida Ribeiro 

Terças, quintas e sábados 

O mem 

  

(Com escritório em Águeda e Anadia) | 

  

  

Escritório Jurídico-Forense 
ge 

| Rua Mendes Leite, n.º 6-1.º- Aveiro 

As vrogados 

Dr. Domingos da Racha: Campos 
(Com escritório em' Águeda) 

Consultas em Aveiro das 41 às 16 horas 

Segundas, quartas é sextas-feiras 

sis 
  

  

Cobre os riscos de desastre 

CormpanhiadeSesuros 

EE fs Confiança,; 
CAPITAL 2.000.000800 

Sedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 307= Tele rs 1828 oa 
e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 
Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
AGFRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
  

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 30 dias 
2º publicação 

Pela Comissão de Assistência Judi- 
ciária da comarca de Aveiro, 1.º Sec- 

ção-1.º Vara—correm éditos de 30 

dias, contados da segunda e última 

publicação dêste anúncio, citando .o 

requerido João Simões Dias Pereira, 
casado, agricultor, ausente em parte 

incerta e com último domicílio no lu- 
gar de QOuca, desta comarca, para no 

praso de 5 dias, findo que seja o dos 

éditos, contestar, querendo, o pedido 

de Assistência Judiciária, requerido 

por Maria de Oliveira, solteira, maior, 

agricultora, de Ouca, na qualidade de 

representante legal de sua filha me- 

nor impubere Pureza Nunes de Oli- 

veira, para o fim de instaurar uma 
  

A ec nar avi 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis | 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

| Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 
E s4g* UFPE DRT RAR FP OTA Tr 7 a 
cr 

acção de investigação de paternidade 

ilegitima, 

Aveiro, 27 de Maio de 1943. 

Verifiquei : 

O Presidente da Assistência Judiciária 

Fernando Moreira 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

  

Visilai o Parque da Cidade 
  

  

em língua 

    
Emissões dos ESTADOS UNIDOS 

portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações COMPRIMENTO DE ONDA 

f WCRC 311 m. 9.650 ke/s 
1,45 | wDJ 397. 7.505"kc/s 

f WRUW 49,6 m. 6.040 kc/s 
3,45 | WDJ 39,7 m. 7.565 Kke/s 
[2,45  WKRX 30,3 m. o ke/s 

WDL 30,8 m. :750 ke/s.. 
13,45 | WGEO 19,6 m. 15.330 ke/s 

| WKRX 30,31 9,807 kc/s 
14,45  WKRX 30,3 im. 9.897 kc/s 

WCEA 25,3 m. 11.847 kc/s 
17,45 wDO 20,7 m. 14.470 ké/s 
1845  WDO * 20,7 m, 14,470 kcjs 
19,45. WDO 20,7 m. 14.470 kcjs 

| WGEO 19,6 m, 15.330 kc/s 

20,30 | wDo 20,7:m. 14.470 kc/s 
2200 - WGEO 19,6 m. 15.330 kc/s 

'mn | WGEA 25,3 m. 11.847 kc/s 
23,00 | wGEO 196 m. 15.330 ke/s 
00,45  WDL 30,8 m. 9.750. kc/s 

[45 WD] T 394m. 7.565 kc/s 
(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA emMARCHA 
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